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APRESENTAÇÃO

Pensar nas discussões referentes ao ensino linguagem na escola significa 
criar as possibilidades de reflexão aos sujeitos em uma proposta interacional com as 
mudanças que ocorrem constantemente na sociedade.

A identidade deste livro caracteriza os trabalhos organizados como necessários ao 
processo de formação dos indivíduos. Sendo assim, nesta coletânea são apresentados 
quarenta estudos aos interlocutores antenados com as mudanças literárias, artísticas 
e sociais.

No primeiro capítulo, os autores compreendem as estratégias de incentivo à 
leitura de professores de Língua Portuguesa, de vários níveis da educação básica e 
com diferentes períodos de atuação. O segundo capítulo, por sua vez, discute e analisa 
o poema Profundamente, de Manuel Bandeira e o cotidiano que adquire significação
simbólica no poeta. No terceiro capítulo, os autores identificam e estudam as danças 
e folguedos tradicionais brasileiros a partir da temática gênero.

A autora do quarto capítulo analisa a aprendizagem da escrita em português 
do sujeito surdo e as implicações na trajetória social. No quinto capítulo, o gênero 
textual Capa de CD é analisado pelos autores e no sexto capítulo o autor define 
discursivamente o conceito de gramática histórica, partindo da concepção clássica 
estabelecida por Ismael Coutinho com as abordagens de outros linguistas.

No sétimo trabalho, os autores discutem e refletem sobre as questões ortográficas 
no ensino do texto, perpassando por todas as etapas da feitura textual, além disso, 
analisam algumas produções. No oitavo capítulo, as autoras abordam a importância 
do professor na alfabetização das crianças de três a nove anos, sendo observada 
a necessidade do uso da fonética e fonologia no aprendizado do aprendiz. O autor 
do nono capítulo analisa a interação multilateral no ensino presencial mediado pela 
tecnologia do gênero discursivo digital videoconferência em aulas de linguagens para 
o ensino médio.

No décimo capítulo, os autores analisam a linguagem dos alunos em atividades 
de escrita colaborativa em um blog educacional para o ensino-aprendizagem de 
língua portuguesa. No décimo primeiro capítulo, as autoras intencionam trazer pontos 
relevantes da história da educação e da escola como construção social, bem como 
pretendem lançar alguns olhares sobre a adolescência, etapa delicada na formação 
do sujeito. No décimo segundo capítulo, as autoras apresentam resultados parciais de 
uma pesquisa cuja finalidade parte da avaliação de uma unidade didática à luz dos 
gêneros textuais.

No décimo terceiro capítulo, a autora estabelece um diálogo entre a Análise do 
Discurso de linha francesa e o ensino de leitura de textos em língua materna. As autoras 
do décimo quarto capítulo analisam o vínculo intersemiótico de texto multimodal, em 
uma seção de leitura de um livro didático de Língua Portuguesa, dos anos finais do 
ensino fundamental. No décimo quinto capítulo, as autoras analisam as repercussões 



que as avaliações externas apresentam na rotina da equipe pedagógica.
As autoras do décimo sexto capítulo compreendem o estabelecimento de um 

diálogo entre as mídias digitais e a formação do leitor. No décimo sétimo capítulo 
as autoras descrevem e analisam uma unidade didática do livro didático de Língua 
Estrangeira do Estado do Paraná para o ensino médio. No décimo oitavo capítulo 
o autor analisa as interações culturais entre cristãos e pagãos a partir do romance
histórico O Último Reino, de Bernard Cornwell.

No décimo nono capítulo as autoras abordam o significado de nudez a partir 
de uma visualidade literária. No vigésimo capítulo, os dicionários monolíngues de 
aprendizes são o foco de análise e investigação. No vigésimo primeiro capítulo, os 
autores investigam a existência das figuras que desempenham tais papéis na obra 
Cem anos de solidão, de Gabriel Garcia Márquez.

No vigésimo segundo capítulo, os autores transitam entre definir e indefinir o 
conceito de espaço, ao mesmo tempo, que diferenciam de ambiente. No vigésimo 
terceiro capítulo são identificadas e analisadas algumas semelhanças e diferenças 
entre a obra literária A Hora da Estrela, de Clarice Lispector. No vigésimo quarto 
capítulo a autora problematiza as danças de fanfarras, a partir de uma leitura crítico-
reflexiva.

No vigésimo quinto capítulo é feita uma breve leitura analítica e interpretativa da 
narrativa do romance Leite derramado, de Chico Buarque. No vigésimo sexto capítulo 
uma análise de representações visuais é apresentada ao leitor. No vigésimo sétimo 
capítulo, os autores analisam, nos escritos montellianos, como se manifestam as 
identidades católica e protestante.

No vigésimo oitavo capítulo é apresentado um estudo sobre as estratégias de 
polidez linguística no discurso político de candidatos a prefeitos do município de 
Mocajuba. No vigésimo nono capítulo as autoras comungam de concepções discursivas 
advindas da Análise do Discurso e dos estudos culturalistas. No trigésimo capítulo, os 
autores problematizam o uso da internet a partir das habilidades de leitura e escrita.

No trigésimo primeiro capítulo, os autores relatam um projeto de extensão, com 
a função valorizar a cultura gaúcha, disseminado e promovendo-a entre a comunidade 
acadêmica. No trigésimo segundo capítulo, as autoras refletem sobre uma proposta 
de material didático pautada na observação dos usos da língua. No trigésimo terceiro 
capítulo, as autoras verificam a força das questões culturais, dos mitos, dos coloridos 
da mata em uma proposta interdisciplinar a partir de uma letra de canção.

No trigésimo quarto capítulo, a autora discute a temática letramento na concepção 
da aprendizagem semiótica. No trigésimo quinto capítulo a autora apresenta uma 
estratégia de aprendizagem de comprovado êxito em uma instituição escolar, 
localizada no município de Três Lagos – MS. No trigésimo sexto capítulo investigam-se 
as relações existentes entre a psicanálise e literatura, como o inconsciente desvela-se 
no discurso literário, tendo como corpus algumas obras literárias de Clarice Lispector.

No trigésimo sétimo capítulo, os autores discutem a formação da identidade 



literária juvenil a partir de uma constituição poética. No trigésimo oitavo capítulo, a 
autora investiga através de trabalhos publicados como a ANPOLL promove um diálogo 
multicultural entre Brasil, Rússia, China, Índia e África do Sul. No trigésimo nono 
capítulo averígua-se o percurso da figuração do estrangeiro em dois romances e, por 
fim, no quadragésimo capítulo, os autores contribuem reflexivamente com o ensino de 
gêneros textuais na modalidade escrita nas aulas de língua estrangeira e, por fim, no 
quadragésimo primeiro capítulo os autores associam o uso da plataforma Facebook 
em um processo dialógico destino aos alunos no contexto contemporâneo escolar.

Todos os autores ampliam as reflexões presentes nesta obra e revelam as 
razões de demonstrarem os conhecimentos aos interlocutores desta coletânea. Assim, 
esperamos que os leitores encontrem nos variados trabalhos os questionamentos 
capazes de problematizar outros e novos conhecimentos.

Ivan Vale de Sousa
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RESUMO: O trabalho versa sobre uma análise 
das interações culturais entre cristãos e pagãos 
apresentada no romance histórico O Último 
Reino de Bernard Cornwell. A obra literária 
retrata a Inglaterra no século IX. A metodologia 
se baseia em problematizações acerca das 
relações entre Vikings e Saxões do Oeste, 
e debater com produções, historiográficas, 
existentes destes contatos. Durante toda a 
obra são realizados diálogos e negociações 
que envolvem o lado econômico e espiritual dos 
personagens. Portanto, pretende-se realizar 
uma análise da literatura contemporânea como 
fonte histórica. 
PALAVRAS-CHAVE: Interações Culturais. 
Vikings. Saxões do Oeste. Bernard Cornwell. 
Idade Média.

ABSTRACT: The paper deals with an analysis 
of cultural interactions between Christians and 
pagans presented in the historical novel The 
Last Kingdom of Bernard Cornwell. The literary 
work depicts England in the ninth century. The 
methodology is based on problematizations 
about the relations between the Vikings 
and the Saxons of the West, and to discuss 

with existing, historiographic, productions of 
these contacts. Throughout the work are held 
dialogues and negotiations that involve the 
economic and spiritual side of the characters. 
Therefore, it is intended to carry out an analysis 
of contemporary literature as a historical source.
KEYWORDS: Cultural Interactions. Vikings. 
Saxons of the West. Bernard Cornwell. Middle 
Ages.

1 | 	INTRODUÇÃO

Os Vikings, nos últimos anos, estão 
ganhando o seu espaço na cultura pop. Filmes, 
séries e livros retratam a música, religião e os 
feitos nórdicos e existe um público crescente 
para essas produções. Os espaços da cultura 
destes escandinavos não se resumiram apenas 
as telas, a busca pelas tradicionais crenças 
nórdicas também exerce sua influência. Um 
exemplo é o Ásatru Vanatrú. 

Asatrú Vanatrú é a fé no (s) Aesir (s) e Vanir 
(s), que são raças/clãs de deuses que habitam 
os nove mundos. É uma crença neopagã, que 
restaura os antigos costumes das sociedade 
pré-cristãs. Existe uma obra traduzida para o 
português de Diana L. Paxson (2009), que a 
autora realiza uma descrição de toda a religião.

Através da expansão deste neopaganismo 
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cresceu o número de traduções de eddas e sagas, principalmente islandesas. 
Entretanto no Brasil as pesquisas com foco histórico sobre os vikings se encontra com 
duas problemáticas. 

A primeira dificuldade é a falta de livros traduzidos para o português, em 
alguns casos o lançamento de obras sobre o tema não chega ao alcance de jovens 
pesquisadores, porque poucas universidades do Brasil permitem, ou dão oportunidades 
de publicações de trabalhos sobre a Escandinávia. 

O segundo problema é a desmotivação que historiadores dentro de algumas 
universidades provocam em seus alunos. Um dos motivos é porque pode ocorrer 
uma reprodução de informação. As principais descobertas sobre o tema Viking estão 
intimamente ligadas ao avanço das pesquisas arqueológicas. Em nosso país não é o 
possível, através desta área da ciência, a realização desse tipo de trabalho de campo. 
No entanto o medievalista brasileiro pode valer-se de outros objetos históricos, como 
a literatura. Assim como destacou Georges Duby (2011), em que o historiador das 
sociedades medievais se aproxima da realidade da época através de objetos literários.

O cientista do período medieval pode-se utilizar da literatura, de nossa 
contemporaneidade. Existem livros que narram fatos históricos, e o autor britânico 
Bernard Cornwell é um exemplo de romancista deste gênero literário, ou seja, seus 
personagens estão inseridos nos acontecimentos históricos. Uma das obras, da série 
Crônicas Saxônica, o livro The Last Kingdom (2004) lançado no Brasil em 2005 é o 
objeto de análise deste artigo. 

A coleção retrata as invasões vikings nas Ilhas Britânicas e a resistência dos 
saxões. O próprio Bernard Cornwell escreve em uma nota histórica com o objetivo de 
apresentar ao leitor os personagens que possuiu registros históricos. 

A metodologia deste estudo consiste na pesquisa bibliográfica acerca das 
relações entre vikings e saxões e debater o que a historiografia já produziu sobre esses 
contatos. Durante toda a obra são realizados acordos e diálogos que envolvem o lado 
econômico e espiritual dos personagens. Através de algumas obras de historiadores é 
possível realizar a pesquisa. Portanto, pretende-se realizar uma análise das interações 
sociais retratas na obra do autor e como é possível uma obra literária ser uma fonte 
histórica.

2 | 	BERNARD CORNWELL E A OBRA O ÚLTIMO REINO.

2.1	Bernard Cornwell

Bernard Cornwell nasceu no dia 23 fevereiro de 1944. Seus pais eram soldados 
que combateram na Segunda Guerra Mundial (1939-1945). Seu pai, Willian Ougtred, 
era da Força Aérea Canadense e Dorathy Cornwell, sua mãe, era da Força Aérea 
Britânica.

“Fruto” de um relacionamento momentâneo foi deixado para adoção. Uma família 
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da região de Essex, sul da Inglaterra, o adotou. Alguns anos depois ele assumiu o 
sobrenome de sua mãe, Cornwell. 

O escritor começou a lecionar, porém sua primeira carreira de sucesso foi na 
rede de televisão da BBC. Trabalhou por 10 anos e chegou a ser Chefe de Assuntos 
Televisivos na Irlanda do Norte. 

Na cidade de Belfast, Irlanda do Norte, que conheceu Judy, sua atual esposa. 
Por motivos pessoais de sua futura noiva, Cornwell se muda para os Estados Unidos. 
Em 1980 se casam e o britânico se dedica a sua carreira de escritor. Hoje Cornwell 
possui mais de 40 livros publicados em diferentes idiomas. No Brasil, a editora Record 
traduz as obras do britânico. 

2.2	Um breve resumo da obra O Último Reino.

O primeiro livro da coleção Crônica Saxônica é O Último Reino (2005). Essa obra, 
que é o objeto da pesquisa do trabalho em tela, é uma narrativa em primeira pessoa 
de Uhtred, um personagem ficcional, mesmo que em algumas entrevistas Cornwell 
afirme que é um antigo descendente de sua família, não existe registros históricos de 
Uhtred de Bebbanburg.    

O prólogo narra como o herói se torna escravo dos nórdicos, ainda criança. 
Ele morava com seu pai em Bebbanburg, uma fortaleza junto ao mar. No período, 
a Inglaterra era dividida em quatro reinos, esses eram a Nortúmbria, Mércia, Ânglia 
Oriental e Wessex. Os Vikings chegam em 866 d.C ao reino da Nortúmbria, que vivia 
em agitação pelo conflito entre Osbert e Aella, que almejavam o trono. O pai de Uhtred, 
que também se chamava Uhtred, era um ealdoman do reino. Era desejo dele que seu 
filho mais velho tivesse seu nome. Entretanto, o narrador não era o mais velho Uhtred, 
mas foi rebatizado após a morte de seu irmão, assassinado pelos nórdicos invasores. 

Os saxões se organizam para combater os Vikings, em Eoferwic, uma das mais 
importantes cidades do norte da Inglaterra. Uhtred, junto ao seu instrutor Beocca, 
acompanham o exército. 

Durante o combate a vitória parecia pertencer aos saxões, porém os dinamarqueses 
armaram uma boa estratégia e venceram. Uhtred é capturado por Ragnar um earl 
nórdico. Ravn, pai de Ragnar, o apresenta para principais líderes vikings e ele também 
conheceu alguns aspectos culturais dos nórdicos, como os skalds e a religião. O Skald 
é contato ou narrador de história. É tradicional nas religiões orais, sempre respeitado e 
importante para o reconhecimento de feitos de guerreiros dessas sociedades.

Após um tempo e negociações, o protagonista percebe que seu tio Aelfric ficou 
com o território de seu pai, que segundo o protagonista, era ilegítimo. A traição se 
confirma após as notícias de Beocca, em uma reunião entre Vikings e Saxões, depois 
de uma tentativa de assassinato do jovem Uhtred. 

Em toda a sua infância o herói aprende a ser um guerreiro nórdico, desde os 
cultos religiosos até a forma de lutar. Os invasores continuam a avançar sobre a ilha 
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conquistando, os reinos da Mércia e da Ânglia Oriental. É durante essas conquistas 
que ele conhece Brida, uma jovem esperta que o acompanha por um longo tempo. 

Nesse período de sua vida ele fez amizades e inamizades. Um dos grandes 
amigos é Ragnar, o jovem, filho de seu pai adotivo, Ragnar. Já Kjartan e Sven se 
tornariam rivais após um desentendimento por causa da filha de Thyra, sua irmã 
adotiva. 

Depois de anos de combate ocorre a chegada de Guthrum, que veio com o 
objetivo de invadir Wessex, o último reino da Inglaterra sob domínio saxão. Entretanto, 
os seus planos falharam com a derrota em uma batalha na colina Aesc. O reino de 
Wessex foi liderado pelo rei Aethelred e Alfredo. Essa foi uma importante vitória saxã 
sobre os Vikings. 

Aos 16 anos Uhtred e Brida presenciam o incêndio no castelo de Ragnar, motivo 
que resultou na morte de todos que moravam ali, sua família adotiva. Agora, sem 
aonde ir, ele e Brida, junto a um grande tesouro, foram para o sul. 

Alguns parentes de Uhtred são da Mércia, onde conseguem abrigo com seu tio, 
Aethelred. Ajudando o irmão de sua mãe é que o protagonista luta em sua primeira 
parede de escudos. Segundo o autor “o lado esquerdo fica diante do lado direito do 
escudo vizinho, desse modo o inimigo, que na maioria é de homens destros, deve 
tentar golpear entre duas camadas de madeira” (CORNWELL, 2015. p. 179).

Em pouco tempo ele é convidado a conversar com Alfredo, agora rei de Wessex. 
Uhtred já tinha conhecido a jovem majestade em uma noite quando ainda era criança. 
Após muito diálogo entre os dois, o protagonista sai em uma empreitada contra os 
dinamarqueses. O herói conquista uma importante vitória em nome de seu novo rei. 

Mildrith é a sua primeira esposa, uma cristã que foi utilizada com a garantia 
de que Uhtred permaneceria entre os Saxões. Agora com terras, era um senhor de 
Wessex.

As batalhas não pararam, mas é a vitória do protagonista sobre o Ubba, um 
dos líderes mais famosos, que o fez reconhecido. De tal modo termina o livro, com o 
protagonista casado, famoso e com um filho, que deu o nome de Uhtred.

3 | 	LITERATURA COMO OBJETO DE COMPREENSÃO DA HISTÓRIA

Uma obra literária romancista pode ser uma fonte história? Através dos anos 
os historiadores propuseram diferentes fontes, ou seja, o que se caracterizam como 
históricas. 

Através de algumas mudanças ocorridas no século XX, surge a necessidade de 
se esgueirar da história sobre a aristocracia. Segundo Carlo Ginzburg (2006),

[n]o passado, podiam-se acusar os historiadores de querer conhecer somente as 
“gestas dos reis”. Hoje, é claro, não é mais assim. Cada vez mais se interessam 
pelo que seus predecessores haviam ocular deixando de lado ou simplesmente 
ignorando. “quem construiu Tebas de sete portas” – perguntava o “leitor operário” 
de Brecht. As fontes não no contam nada daqueles pedreiros anônimos, mas a 
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pergunta conserva todo seu peso (GINZBURG, 2006, p.11).

Ginzburg faz referência a Nova História Cultural ou propondo a Micro-História. Ao 
decorrer da história da historiografia ocorreu uma “evolução” do que pode ser tratado 
como objeto de pesquisa.

Os historiadores de décadas anteriores vivenciaram uma série de classificações 
de seus trabalhos. Portanto, os pesquisadores das ciências humanas, em geral, 
estavam presos em casulos de julgamentos. Além do marxismo podemos destacar “o 
historicismo da Escola Histórica Alemã, a Escola Metódica Francesa” e a Escola do 
Annales considerada a revolução da historiografia francesa em 1929 “com a fundação 
da revista Annales d’histore économique et sociale” (SILVA, 2001, p. 171).

Advindo da Escola do Annales, origina-se a Nova História, atribuída a alguns 
pesquisadores. Entre eles Jacques Le Goff, Roger Chartier e Jacques Revel. Essa 
“nova” tendência é legitimada na obra A História Nova (1988). O que seria a Nova 
História? Ao discorrer sobre o assunto, Rogerio Forastieri da Silva (2001) Le Goff

[d]estaca a ambição totalizadora da Nova História, a presença marcante de outras 
disciplinas, a ampliação da noção de documento histórico e situa suas origens 
na fundação dos Anales [...] Jacques Le Goff faz questão também de destacar 
a ilustre linhagem de autores que de alguma forma poderiam ser considerado 
precursores da Nova História, nomeadamente Voltaire (1694 – 1778), Françóis 
René Chateaubriand (1768 – 1848), Françóis Guizot (1787 – 1874), Jules Michelet 
(1798 – 1874) e François Simiand (1873 – 1935). Destaca também que a Nova 
História pode ter originado na França, mas não é exclusivamente francesa, seja 
no plano de formulações básicas, seja no campo de investigações, que abrange 
atualmente profissionais de vários países e instituições. (SILVA, 2001, p. 207) 

Portanto, uma obra pode ser utilizada como fonte de pesquisa em múltiplas 
situações. Através de uma leitura é possível identificar a escrita de uma época ou a 
mentalidade de uma civilização.

Assim como Marc Bloch aponta no seu livro Apologia a História ou o Oficio 
do Historiador (2002), o historiador deve ser um incessante caçador em busca de 
mitos, contos, lendas e perguntas. Bloch em sua contemporaneidade legitimava a 
cientificidade do ofício de ser um historiador.

Portanto, a importância e a relevância da pesquisa apresentada se justificam 
porque “as obras de ficção, ao menos algumas delas, e a memória, seja ela coletiva 
ou individual, também contaram ao passado, às vezes ou amiúde mais poderosa do 
que a que estabeleceu os livros de história” (CHARTIER, 2009. p. 21).

Na obra escolhida, não é possível analisar a escrita/linguagem de um período 
ou a mentalidade de um povo, por se trata de um livro publicado em 2004. Porém, 
a narrativa de Cornwell é em primeira pessoa, portanto, através da descrição do 
personagem foi realizada a problematização pertinente. 

O Último Reino é um romance que tenta retransmitir o que era a Inglaterra no 
século IX. Entretanto, o livro não se ausenta do imaginário do século XXI.
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O domínio do imaginário é constituído pelo conjunto de representações que exorbitam 
do limite colocado pelas constatações da experiência e pelos encadeamentos 
dedutivos que estas autorizam. Isto é, cada cultura, portanto cada sociedade, e ate 
mesmo cada nível de uma sociedade complexa, tem seu imaginário (PATLAGEAN, 
2011. p. 291).

4 | 	CONTATOS CULTURAIS ENTRE VIKINGS E SAXÕES DO OESTE

4.1	O comércio 

Os escandinavos são famosos por serem guerreiros e piratas do período 
medieval. Assim, ficaram popularizados até nossos dias.

O motivo das invasões até hoje é debate entre os historiadores. De acordo com 
Johannes Brondsted (2004).

O estudioso sueco Fritz Askeberg propôs a seguinte classificação:

1. Ataques piratas comandados por indivíduos.

2. Expedições políticas 

3. Aventuras colonizadoras

4. Penetração comercial [sic] (BRONDSTED, 2004. p. 27).

Uma das questões proposta por Askeberg (1944) é o comercio, que é retratado 
na obra de Cornwell com a troca de mercadorias entre saxões e dinamarqueses.

- Esse navio estava comerciando na boca do Tine há uma semana – Disse Aefric, 
o irmão do meu pai.

- Como sabe disso?

- Eu vi reconheço aquela proa. Está vendo como há uma fiada de tábuas de cor 
clara no costado? – Ele cuspiu – Na ocasião não tinha uma cabeça dragão.

- Eles tiram as cabeças de animais quando fazem comércio – explicou meu pai – O 
que estavam comprando? 

- Trocavam peles por sal e peixe seco. Disseram que eram mercadores de Haithabu.

- Agora são mercadores procurando briga – disse meu pai [...] [sic] (CORNWELL, 
2005, p. 19).

Surpreende os leigos a existência do comércio na Idade Média. Durante o 
ensino regular é ensinado o clássico sistema feudal classificando o período histórico 
“como uma época de grande fanatismo religioso ignorância e estagnação econômica”. 
(CALAINHO, 2014, p.14) 

O enredo da obra O Último Reino se passa no século IX, ou seja, Alta Idade 
Média. Segundo Aron Ja Guveric (1989) os mercadores que atuavam durante esse 
período eram diferentes. “ Os comerciantes que operavam na Europa setentrional 
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na época dos Vikings, são pragmáticos. O Viking é um guerreiro, um colonizador.” 
(GUREVIC, 1989, p 165).

Figura 1: Comércio medieval em 1212.
Fonte: CALAINHO, D. Buono. História Medieval do Ocidente. Rio de Janeiro: Vozes, 2014.

Através do mapa é visível que “as atividades comerciais se concentram 
basicamente em dois eixos da Europa: o mediterrâneo [...] e o nórdico (envolvendo os 
mares do Norte e Báltico” (CALAINHO, 2014, p. 81).

Os relatos de incursões vikings comerciais continuaram. Outro exemplo foi 
Ibn Fadlan, um escritor que viveu no século X, e teve contato com os nórdicos que 
negociavam no Volga. Ele era “membro de uma delegação diplomata que foi enviado 
do Califado do Bagdá para Bulga no Volga” (BRONDSTED, 2004, p. 243). A descrição 
de Cornwell se semelha o que foi escrito por Fadlan.

Eu vi quando os rus chegaram em sua missão de comércio e ancorando no rio Atul 
[Volga]. Eu nunca havia visto pessoas de físico mais perfeito; eles todos tão altos 
quanto uma tamareira e de cor avermelhada. Não usam casaco ou manto, mas 
cada homem carrega uma capa que cobre a metade do corpo, deixando uma mão 
livre. Suas espadas são feitas no padrão franco, largas, chatas e estripadas. Cada 
homem tem (tatuado em seu corpo) árvores, figuras e outros desenhos desde as 
pontas dos dedos até o pescoço. (BRONDSTED, 2004, p. 241).

Portanto, assim como retratado livro, os nórdicos já eram conhecidos pelos 
mercadores da Europa, destacando-se como importantes para a rede de comércio 
que existiu na Alta idade Média. 

4.2	Religião

A descrição sobre a religião do outro carrega em sim julgo, preconceito e 
indiferença. Cornwell utiliza em seu livro estes julgamentos.
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- Odeio monges – disse Ragnar alegre. Sua espada, Quebra-Coração, estava na 
mão, e ele girou a lâmina nua num sibilante.

-Por quê? – Perguntei.

- Os monges são como formigas, andando de um lado para o outro vestidos de 
preto, inúteis. Eu os odeio. [...] [sic] (CORNWELL, 2015, p. 81)

Descobrir o que se “passava” pelo imaginário dos Vikings no período, não é 
simples. A maior parte da história da Escandinávia medieval não foi escrita pelos 
próprios, assim são compreendidos na sociedade atual como sanguinários e cruéis, 
por motivos adversos, mas principalmente pelo estereótipo construído pela Igreja 
Católica. Na obra do britânico, ele esclarece, através de alguns de seus personagens, 
a demonização dos invasores.

- Eles são mandados por Deus para nos punir – Disse Gytha timidamente.

- Punir Por quê? – Perguntou meu pai em tom selvagem.

- Por nossos pecados – Gytha fez o sinal da cruz. [sic] (CORNWELL, 2015, p. 21).

Demônios e destruidores de aldeias e mosteiros, assim ficaram conhecidos os 
Vikings. Mesmo que eles tivessem um comércio constante na Inglaterra da Idade 
Média, eles são lembrados pelos rituais cruéis. 

Todorov (1999) realiza uma análise sobre a visão do outro durante a América sob 
o processo de “colonização”. Em sua obra há uma explicação sobre como se criam 
imperfeições e julgamentos, sobre aqueles que são estranhos perante a cultura que 
somos criados. Afinal, na história não existem os bons e os maus e sim perspectivas 
diferentes. 

O contato religioso entres cristãos e pagãos nórdicos acontecem anos antes do 
século IX e os Vikings irão se converter o cristianismo. Por quê? Brondsted afirma.

A fé pagã deve ter sido fraca ou a religião que eles encontram no estrangeiro, 
forte demais; uma vez que na Irlanda, Inglaterra, França e Rússia os Vikings não 
demoraram adotar o cristianismo, algumas vezes sem dúvida por razões políticas. 
(BRONDSTED, 2004, p. 239)

Entretanto, eles tiveram contato com outras religiões, como a mulçumana. Porém, 
a maior parte da região da Escandinávia adotou o cristianismo da Igreja Católica. 
A razão pode ser política. Há muitos exemplos da utilização da conversão como 
negociação, e Bernard Cornwell representa essas conversas na sua obra. 

Conclui-se que a religião está introduzida nas trocas culturais. Vygotsky afirma 
que “man is a social person = aggregate of social relations, emboried is an individual 
[sic]”. O psicólogo russo utiliza a expressão: “ [...] agregado de relações sociais 
incorporadas num individuo” (VYGOTSKI, 1989. p.66) referindo-se à cultura presente 
em cada indivíduo.
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5 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

O Último Reino (2005) é um livro que busca retratar como viveu os humanos de 
uma época, no caso, a Idade Média durante as invasões Vikings e Bernard Cornwell 
consegue realiza uma boa reconstrução. 

Assim, conclui-se que uma obra pode ser um objeto para que os historiadores 
debatam assuntos complexos de tempos antigos. Aqui foram escolhidos trechos do 
livro que ilustram a interação entre Vikings e Saxões do Oeste que envolviam mais 
do que simples diálogos, e sim a retratação de uma mentalidade religiosa. Ademais, 
assuntos como estupros, táticas de combate e casamentos do período também podem 
ser analisados em The Last Kingdom. 

Portanto, o que o britânico trás para a literatura é importante para desconstruir 
a Idade Média transmitida nas salas de aula do Brasil, demonstrando que a interação 
entre Saxões do Oeste e Vikings eram intensas e constantes. 
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RESUMO: Este artigo trata a questão da nudez 
e a problemática psicológica do ser nas obras 
do artista Lucian Freud, a partir da análise de 
entrevistas concedidas pelo pintor e alguns 
depoimentos de amigos e de sua própria família. 
Contextualiza com a história da pintura anterior 
e posterior à época de Lucian Freud. O objetivo 
é entender o significado da nudez em sua 
obra, construir relações históricas e verificar a 
importância da representação do retratado para 
o pintor. Ordenar um pensamento sobre a forma 
que o artista expressa a nudez em sua obra e 
como contribui com o processo de aprendizado 
artístico e o desenvolver de uma poética.
PALAVRAS-CHAVE: conceito de nudez; Lucian 
Freud; psique; artes.

ABSTRACT: This article deals with the question 
of nudity and the psychological problem of being 
in the works of the artist Lucian Freud, based on 
the analysis of interviews given by the painter and 
some testimonies of friends and his own family. 
It contextualizes with the history of painting 

before and after the time of Lucian Freud. The 
objective is to understand the meaning of nudity 
in his work, to build historical relationships and 
to verify the importance of the representation 
of the portrayed person to the painter. Order a 
thought about how the artist expresses nudity in 
his work and how he contributes to the process 
of artistic learning and develops a poetic.
KEYWORDS: concept of nudity; Lucian Freud; 
psyche; Arts.

1 | 	INTRODUÇÃO

O contexto dessa pesquisa analisa a ideia 
de nudez percebida no trabalho pictórico de 
Lucian Freud. Trabalha o conceito de nudez 
proposto pelo filósofo Giorgio Agamben no 
livro intitulado Nudez. Agamben desenvolve 
um diálogo com outros pensadores a respeito 
da nudez sob o ponto de vista cristão, cuja 
percepção de nudez vem à tona por conta do 
pecado. No sentido cristão não existe uma 
teologia da nudez, apenas uma teologia da 
veste. Na obra de Lucian Freud o conceito de 
veste encontra-se relacionado com o conceito de 
véu. Ao desnudar psiquicamente seus modelos, 
Lucian Freud representa o ser humano de uma 
forma mais animalesca, sem pudores, retira o 
véu dos mesmos ao revelar a psique humana 
em suas pinturas.  
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A pesquisa em questão constrói relações das obras de Lucian com as obras 
de Rembrandt e August Rodin, referências para o pintor em questão, o qual é 
referência para as artistas contemporâneas Jenny Saville, quem pesquisa corpos sem 
identidade sexual definida e Fernanda Magalhães, quem trabalha os tabus presentes 
na construção da identidade da mulher gorda. 

2 | 	VESTE – NUDEZ 

A primeira experiência em relação à obra de Lucian Freud foi no ano de 2008, uma 
reportagem onde trazia a notícia sobre o maior lance dado em um leilão por uma obra 
de um artista vivo. A obra em questão era Benefits Supervisor Sleeping, 1994 (figura 
1). Aquela representação do corpo nu, fora dos padrões de beleza chamou a atenção 
de uma maneira absolutamente realista e carnal. O figurativo atraiu pela possibilidade 
distinta de representação do ser humano. A imagem instiga a visão e os sentidos, sem 
nem ao menos estar realmente frente à obra, uma intensidade nas pinceladas e nas 
cores retratadas. A pintura em questão deixa o observador particularmente intrigado.

A nudez nas obras de Lucian, é algo que muitas vezes incomoda, choca o olhar, 
ao passo que também atrai, justamente pela intensidade de como é apresentada e 
construída. Falar sobre nudez sempre foi algo de certa forma proibido. Porque não 
podemos falar sobre algo tão natural? De onde vem essa proibição relativa à nudez 
que permeia nossa cultura? Através desses questionamentos, encontram-se algumas 
respostas no livro de Giorgio Agamben, onde o autor traça uma ligação entre a nudez 
e a teologia. Se falar de nudez é indelicado, ao menos na arte em que usa de alegorias 
para falar da realidade, o tema ganha certa liberdade.

 

Fig. 1: Lucian Freud, Benefits Supervisor Sleeping, 1995. Pintura a óleo, 150.5 x 161.2 cm.
Disponível em:  https://en.wikipedia.org/wiki/Benefits_Supervisor_Sleeping

Apesar da época em que viveu, Lucian tratava com certo desdém o 
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abstracionismo, o pós-modernismo, assim como também a arte conceitual, para ele 
o que valia era a relação com a figura humana, independente do movimento artístico. 
Lucian afirmava que a observação prolongada da figura humana era o cerne do objetivo 
de um artista (GREIG, 2013, p. 23). Com essa ideia, usou os amigos e familiares como 
modelos para suas pinturas, pessoas próximas que traziam uma carga autobiográfica 
para sua obra. Nessa proximidade com os modelos escolhidos, pôde explorar as 
características psicológicas de cada ser humano envolvido em sua obra.

3 | 	CONCEITO DE NUDEZ – GIORGIO AGAMBEN 

No livro intitulado Nudez (2014) o escritor Giorgio Agamben desenvolve um 
diálogo com outros pensadores a respeito da nudez sob o ponto de vista cristão. 
Quando discute a impossibilidade da cultura ocidental pensar a nudez fora do contexto 
teológico. Para ele, uma narrativa conhecida por todos que reforça essa proposição 
é a do Gênesis, segundo a qual Adão e Eva apenas depois de cometer o pecado 
percebem a própria nudez. Como o homem tinha uma natureza diferente da divina, foi-
lhe criado um traje sobrenatural de glória. Persiste a ideia de que ambos, Adão e Eva 
estariam cobertos por uma veste sagrada, uma espécie de veste sobrenatural. Depois 
do pecado ao se darem conta da nudez eles construíram vestes feitas de folhas de 
figueiras e mais tarde, segundo a história da bíblia, com vestes preparadas por Deus, 
de pele de animais. 

Agamben cita a teoria de acordo com a teologia, cuja percepção da nudez vem 
à tona por conta do pecado. Antes do pecado a nudez tem uma relação quase animal, 
ou seja, sem preconceitos, uma nudez sem pecado. A nudez tal e qual é descoberta 
após a retirada da veste de graça, aquela que Deus havia colocado sobre seus corpos. 
Posto que a nudez existiu somente em dois momentos, entre a percepção da nudez 
e no momento no qual é criada a veste, ela é vista de uma forma negativa. Partindo 
desse conceito, o autor destaca - no sentido cristão não existe uma teologia da nudez, 
apenas uma teologia da veste (AGAMBEN, 2014, p. 91). 

Um dos autores nos quais Agamben busca amparo é Erik Peterson, um teólogo 
moderno, o qual escreve Theologie des Kleides (“Teologia da veste”), texto este no qual 
o autor trata da relação entre a nudez e a veste: “A nudez pressupõe a ausência de 
veste, mas não coincide com esta. A percepção da nudez está ligada ao ato espiritual 
que a Sagrada Escritura define como ‘abertura dos olhos’. A nudez é algo de que nos 
damos conta, enquanto a ausência de vestes passa inobservada” (AGAMBEN, 2014, 
p. 93). Somente após a desobediência de Adão e Eva é que a percepção de ambos 
se modifica e só então se dão conta de estarem nus. O que ocorre é uma mudança na 
maneira de ser do homem, não apenas moral (AGAMBEN, 2014, p. 94).

O homem foi criado nu e segundo a religião católica, sobre seu corpo foi colocada 
essa veste divina. Seguindo ainda esse pensamento, a partir da descoberta da 
sexualidade e da libido o homem comete o pecado e só a partir de então se percebe nu, 



Letras, Linguística e Artes: Perspectivas Críticas e Teóricas Capítulo 19 211

situação que ele não poderia lidar desde o princípio. Na verdade, não existe segundo 
os preceitos católicos nenhum escrito sobre a natureza do homem antes do pecado. 
O conceito de nudez só começou a existir com a revelação dela própria como pecado, 
pois é o pecado que a desvenda.

Agamben (2014, p. 98) faz proveito de um provérbio alemão ‘a veste que cobre 
o homem, também o define’ (PETERSON, 1995). A graça representa a veste e a 
natureza do homem representa uma espécie de nudez obscura. Portanto o homem 
não é compreensível por si próprio, e é somente através da veste de graça que ele 
realiza o seu próprio destino (AGAMBEN, 2014, p. 98). Porém a chance de ver a 
nudez não significa que iremos conhecer o homem, apenas temos a ausência de um 
dos seus véus e a possibilidade de conhecê-lo (AGAMBEN, 2014, p. 98).

4 | 	A NUDEZ DO MODELO – A NUDEZ NA PINTURA 

Em meados dos anos 80, o poeta Angus Cook posou como modelo para pinturas 
e gravuras de Lucian Freud. Durante o tempo em que estava sendo retratado, dizia 
que era uma experiência única ter de olhar para dentro de si e perceber as revelações 
involuntárias do próprio ego e a resistência à quietude, sentir o piscar de olhos, a 
pulsação, perceber a vida passando pelo próprio corpo (SMEE, 2010, p. 90). 

Por meio desse relato, se reflete o processo de como Lucian Freud trabalhava 
com seus modelos. Quando retratava o modelo nu, representava também todas as 
expressões encontradas no corpo, aquelas também encontradas no rosto. Quando 
o modelo chegava ao estúdio do artista, entrava com um suposto véu sobre seu 
corpo, uma forma de proteção e defesa. Para tanto, retoma-se a ideia de véu como 
veste – conceito proposto por Agamben. A respeito desse véu que cobre o corpo nu, 
podemos imaginá-lo tecido por camadas de medos, de angústias, dos defeitos que 
transparecem. Sentimentos que não desejamos entregar ao outro.  

Pensando na relação do artista com o corpo do modelo, retomamos Auguste Rodin, 
o qual tinha a necessidade de tocar e abraçar os modelos a fim de sentir o movimento 
e as expressões de seus corpos, assim como os músculos, a textura da pele, os 
ossos. Fazia uma espécie de estudo anatômico em que apalpava cada parte a fim 
de sentir a carne, e tudo o que pudesse levar e transpor para suas esculturas. Rodin 
atingia os modelos com as mãos e Lucian Freud com um olhar intimidante. Rodin em 
seu ateliê colocava os modelos sempre despidos e em posições inusitadas, assim ele 
analisava a composição, as posturas, a maneira que o corpo se portava com o seu 
peso em uma específica posição. Ora os modelos estavam em poses costumeiras, ora 
relaxadas, e diversas vezes em poses de enorme tensão. Com isso Rodin adquire um 
conhecimento da figura humana e expressa seus pensamentos, a partir de diversos 
materiais, explora cada músculo, cada ruga, todas as tensões apresentadas pelo 
modelo. As poses muitas vezes eram incomuns justamente para que o escultor pudesse 
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ter acesso livre para ver o corpo em seus mínimos detalhes, o artista andava ao redor 
de seus modelos observando com um olhar atento cada parte da figura humana. 

 

Ateliê de Rodin - Monumento à Victor Hugo, 1898. Disponível em:
https://www.messynessychic.com/2017/09/27/artists-and-their-bohemian-ateliers/ 

Rodin buscou uma forma mais livre de trabalhar almejando que suas esculturas 
transmitissem o que ele olhava e tocava nos corpos dos modelos. Atitude utilizada por 
Rembrandt e Rodin e mais adiante explorada também por Lucian Freud. Em meados 
de 1953, Lucian que até então pintava sentado, passa a pintar exclusivamente em 
pé (MENDES, 2010) pela possibilidade de movimentação e liberdade para observar 
o modelo de uma maneira mais próxima ou distante, como o fez Rodin. Não apenas 
a forma de olhar e estudar o ser humano de certa maneira aproxima o processo dos 
dois artistas, mas também a busca por imagens e formas inovadoras e desconhecidas 
para desenvolver suas ideias, seja por meio da imagem, do bidimensional na pintura 
de Lucian, e por meio da forma nas esculturas de Rodin. 

Lucian buscava uma animalidade, o modelo se encontrava em uma situação de 
despir-se da pose, as longas horas e meses faziam o modelo desnudar-se de todas 
as máscaras sociais e Lucian aproveitava esse momento de entrega para pintar o lado 
mais animalesco de quem se encontrava à sua frente. O que Lucian buscou em seu 
tempo foi algo que Rembrandt já havia experimentado em sua arte, se aproximar da 
intensificação da realidade, por isso se julgava um biólogo. Ao observar os retratos 
de Rembrandt nota-se uma pintura mais próxima ao real, cenas que via em seu dia 
a dia, além de produzir retratos encomendados, Rembrandt representava com suas 
pinturas e gravuras os retratados de uma maneira tão verossímil que muitos preferiam 
não contratar seus trabalhos por saberem que o artista não faria retratos idealizados.
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Rembrandt. Autorretrato, 1665. Pintura a óleo, 114.3 x 94 cm. 
Disponível em: https://en.wikipedia.org/wiki/Self-Portrait_with_Two_Circles

A forma com que Lucian construía seu trabalho e o desejo de desnudar, um corpo 
que nasce, cresce, envelhece e decai tem uma forte relação com a forma de observar o 
modelo a sua frente, desnudando todo o acanhamento que a situação proporcionava, 
representando o passar tempo. Após as longas poses, os modelos de Lucian ficavam 
exaustos, logo observamos em suas pinturas uma espécie de peso. Lucian confessou 
que o cansaço de seus modelos lhe dava energia (SMEE, 2010, p. 44). Em muitos 
de seus quadros, pode-se notar um ar de rendição por parte do retratado, ao passo 
que se percebe a observação concentrada do artista, a sua dedicada atenção em 
cada detalhe. Lucian organiza sua pincelada de uma maneira tão atenta, cria padrões 
rigorosamente repetidos nas roupas e na pele, de maneira a parecer que a mesma está 
ligada ao próprio ambiente. As pinturas de Lucian, reforçam, mostram as manchas na 
pele, as veias aparentes, as marcas de idade, realça os ossos, enaltece as cicatrizes, 
seios caídos, erupções cutâneas, covas e protuberâncias. Lucian trazia à tona em suas 
telas os medos e algo mais que a pessoa retratada estivesse disposta a esconder. 

5 | 	“QUE PEÇO EU DE UMA PINTURA?”

“Só peço que surpreenda, perturbe, seduza, convença” (FREUD, in: SMEE, 2010, 
p.91). O intuito de Lucian Freud não foi retratar a beleza do indivíduo, são pinturas 
que ao nos depararmos vemos o desconforto na aparência, Lucian descreve a alma, 
descreve o espírito. Assim como seu avô, o psicanalista Sigmund Freud, retirava o 
véu que seus pacientes e a sociedade colocavam sobre eles. Lucian costumava retirar 
esse véu com o olhar de pintor, gostava de ver o ser humano de uma forma mais 
animalesca, sem os seus pudores e vergonhas explícitas.  Esse esforço contínuo de 
retratar a pessoa como ela é, vem de um desgosto que Lucian tinha em ver os retratos 
que se parecem com pessoas, mas não são como elas verdadeiramente são. 
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“Estou realmente interessado nas pessoas como animais. Parte da minha preferência 
por trabalhar nus é por essa razão. Porque assim, eu posso ver mais. E também é 
excitante ver as formas a repetirem-se através do corpo e frequentemente, também 
na cabeça. Gosto que as pessoas estejam tão naturais e tão fisicamente à vontade 
como os animais, como Pluto, o meu cão de estimação... o animal revela perante 
mim uma profundidade que me atrai e que me é familiar. De certo modo conheço 
essa profundidade: é a minha. É também aquela que está mais afastada de mim, 
que merece o nome profundidade, que significa precisamente que é insondável 
para mim” (FREUD, in: SMEE, 2010, p. 61).

Em Sunny Morning - Eight Legs, 1997 (Figura 2), por exemplo, Lucian representou 
um par de pernas sob a cama, sobre a qual o modelo e o cão se reclinam, a princípio 
o artista tinha pensado em colocar roupas no lugar das pernas, no entanto percebeu 
que deveria ser algo inquietante, que desse a ideia de movimento, algo que poderia se 
mexer e sair dali a qualquer momento (SMEE, 2010, p.82), algo vivo.

Fig. 2: Lucian Freud, Sunny Morning - Eight Legs, 1997. Pintura a óleo, 234 x 132.1 cm
Disponível em: https://www.wikiart.org/en/lucian-freud/sunny-morning-eight-legs      

Fig. 3: Lucian Freud, Double Portrait, 1985/86. Pintura a óleo, 78.8 x 88.9 cm
Disponível em:  https://www.wikiart.org/en/lucian-freud/double-portrait-1986

Na pintura Double Portrait, 1985/86 (Figura 3) Lucian pinta sua filha Susanna, 
junto a Joshua, cão de estimação de Lucian. Os tons utilizados para o rosto de 
Susanna são praticamente os mesmos tons do pelo e da pele do cão, especialmente 
aqueles debaixo da barriga. A pata cai delicadamente por cima do braço de Suzanna 
e tem uma unidade com a forma da mão direita. O focinho de Joshua repousa sobre a 
mão esquerda de sua companheira, de maneira a nos parecer familiar. O processo de 
Lucian é tão intenso que alcança nessa representação o retrato de uma cumplicidade 
inquietante entre humanos e animais em situação de repouso. 

Para o pintor, um quadro deveria ser a pessoa, por conta disso abandona seus 
estudos preparatórios nas telas considerando que a percepção do desenho prejudica 
a da pintura (MENDES, 2010). E ao passo que vai encontrando sua forma de trabalhar, 
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os meios de expressão acompanham tal mudança. Lucian abandona os finos pincéis 
de zibelina, que constroem um traço delicado e exato, e troca por escovas de cerda 
de porco que resultam em expressivas pinceladas com uma grossa camada de tinta 
e deste modo cada ponto de tensão mostra como era elaborado seu processo de 
pintura. Em meados da década de 70, Freud começa a usar branco de cremnitz, uma 
tinta pesada com óxido de chumbo, justamente para imprimir mais força e solidez à 
textura da carne (MENDES, 2010).

Fig. 4: Lucian Freud. Self-Portrait: Reflection, 2002. Pintura a óleo, 66,4 x 50,8 cm. Disponível 
em: http://www.everypainterpaintshimself.com/article/freuds_self_portrait_reflection_2002

Fig. 5: Rembrandt. Autorretrato, 1669. Pintura a óleo, 63.5 x 57.8 cm.  Disponível em:  https://
commons.wikimedia.org/w/index.php?title=Rembrandt&uselang=pt#/media/File:Rembrandt_

Harmensz._van_Rijn_134.jpg 

Com o passar dos anos, Lucian aumenta a sobreposição de camadas de tinta 
na pintura, como podemos observar na figura 4, Self-Portrait: Reflection, 2002. Devido 
ao aumento das sobreposições das camadas de tinta, podemos ter uma noção da 
vitória da obscuridade sobre a claridade, que talvez nos fale acerca da sabedoria 
da maturidade artística e pessoal. Podemos sentir uma recriação do próprio artista, 
desafiado e provocado pelos autorretratos anteriores, aqui ele se encontra ofegante, 
de modo a nos lembrar dos últimos autorretratos de Rembrandt, em que ele representa 
suas próprias perturbações (SMEE, 2010, p. 74), figura 5.

  Rembrandt em sua primeira fase utilizava uma técnica minuciosa, os objetos e as 
figuras são construídos em um desenho preciso, de grande primor no acabamento. Já 
na segunda fase Rembrandt emprega uma técnica menos precisa baseada no uso de 
grandes manchas de tinta espessa, onde o pigmento era aplicado com uma espátula 
em grossas camadas, o impaste chega a ter aproximadamente 5mm de espessura 
(PARACHEN, 2011). Característica comum às pinturas de Rembrandt são trabalhadas 
por Lucian, principalmente nas últimas obras, pela questão da psique. 
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Outro ponto que aproxima Lucian a Rembrandt está em uma técnica antiga, 
que vem desde a Idade Média, conhecida como veladura, que se tornou afamada 
através de nomes como o do próprio Rembrandt. Veladura em algumas fontes vem 
relacionada à palavra véu, são sobreposições de um médium preparado com tipos de 
óleos acrescentados a pigmentos, soluções transparentes ou semitransparentes que 
adicionados camada sobre camada ao final se obtém um efeito luminoso muito rico e 
uma excelente profundidade. Além disso, a veladura confere unidade e harmonia ao 
trabalho devido à sua cobertura uniforme. A intenção de pintores como Rembrandt ao 
usar tal técnica era a de construir um véu de mistérios sobre suas pinturas.

Ao pensarmos uma relação da veladura de Rembrandt que consistia em trazer a 
luz à tela através das sobreposições dos médiuns preparados com pigmento brancos 
e óleo de linhaça, intercalados com médium a base de verniz de aroeira, que traz os 
tons castanhos, temos a antítese da mesma técnica explorada por Rembradt e Lucian. 
A veladura clássica utilizada por Rembrandt, em que camadas de ‘véus’ transparentes 
ou semitransparentes são sobrepostos a fim de obter matizes sutis e cores luminosas 
eram construídas através do uso de pincéis macios e a espera do tempo de secagem.  
O que nos leva a outro olhar sobre a obra de Lucian, seria uma espécie de anti-
veladura, fazendo contraponto com o conceito de nudez e véu de Agamben. Por certo 
que o pintor poderia observar essa espécie de véu, através de longas horas de pose 
e de diálogos, somadas ao uso de técnicas artísticas específicas, Lucian transformava 
tais momentos em uma espécie de desnudamento do ser. Assim como Rembrandt, 
Lucian teve esse desejo de desnudar o ser, de retirar todos os véus e máscaras que 
os modelos retratados portavam quando chegavam ao ateliê. O processo de olhar o 
outro poderia ser parecido, porém com técnicas distintas ambos mostravam o que 
enxergavam (desnudavam) a sua frente e não o que lhes era esperado. 

“A capacidade de detalhamento e a incrível sensibilidade fizeram dele, porém, 
um artista “temido” pelos clientes: Rembrandt conseguia atingir nos rostos dos 
retratados um alcance psicológico profundo. Era como se passasse para as 
telas sua visão crítica do caráter da pessoa que posava [...] Ao invés de belos 
e enaltecedores, seus quadros se tornavam mais expressivos e reveladores. 
E as pessoas não gostavam de se ver retratadas de maneira fiel e verdadeira” 
(PARACHEN, 2011).

6 | 	A PSIQUE DO RETRATADO

Havia em Lucian uma busca pela psique dos seus modelos, o artista performático 
Leigh Bowery foi modelo de muitas obras do pintor, algo que chamava a atenção eram 
as grandes proporções de Leigh. Assim como desenvolveu um fascínio pelo corpo 
de Sue Tilley, modelo em um de seus quadros mais famosos, ‘Benefits Supervisor 
Sleeping’. O próprio artista afirmava uma predileção tanto por corpos comuns, quanto 
por proporções estranhas, observados como anormais caso aparecessem em público 
(SMEE, 2010, p. 90). Lucian era neto por parte de pai de Sigmund Freud, como se 
sabe, médico e criador da psicanálise. Com quem, certamente, tivera contato através 
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de conversas e histórias das descobertas e estudos do mesmo. Lucian retratou em 
seu primeiro nu, uma de suas filhas, assim como seu avô realizou análise na própria 
filha por muitos anos.

Com tal pensamento e pesquisa, Lucian deixa um legado para novos artistas, 
como a artista britânica Jenny Saville, nascida na década de 1970, e que atualmente 
integra o movimento Young British Artists (Jovens Artistas Britânicos). Saville, tem 
Lucian Freud como referência. A artista busca corpos sem identidade sexual definida, 
como podemos observar em duas de suas pinturas (figura 8 e figura 9). Também 
realiza autorretratos, em alguns se encontra grávida e outros com os próprios filhos. 
A artista diz que a sua busca é por pintar corpos reais em todas as suas formas, não 
apenas os aceitos pela sociedade como os mais belos. 

Fig. 8: Jenny Saville. Branded,1992. Pintura a óleo e outros materiais, 209.5 x 179 cm. 
Disponível em:

http://www.artnet.com/artists/jenny-saville/branded-NVXfEGl12l5w7K8DLpyxcw2 

Fig. 9: Jenny Saville. Passage, 2004. Pintura a óleo, 336 x 290 cm. Disponível em: 
http://www.artnet.com/artists/jenny-saville/passage-a-FWZbseu7QRS-xnXTvnbuGg2

Outra artista, que poderíamos dizer, com uma temática próxima a de Lucian é a 
fotógrafa e artista visual Fernanda Magalhães. Recebe o prêmio Marc Ferrez XIII de 
fotografia pelo projeto “A representação da mulher gorda na fotografia” no ano de 1995. 
Esta série é composta por 28 trabalhos, além da colagem de fotografias e fragmentos 
de jornais e revistas. A artista compõe imagens a partir de autorretratos. Também 
utiliza fotografias de outros corpos, realizadas por ela com o objetivo de evocarem 
questões relacionadas à sexualidade, à alimentação, à aparência, à maternidade e os 
tabus presentes na construção da identidade da mulher gorda, que possui um corpo 
socialmente negado (MAGALHÃES).
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Fernanda Magalhães, Projeto de Performance, A natureza da vida. São Paulo, 2013. Disponível 
em: 

https://performatus.net/estudos/engordurando-fronteiras/

7 | 	RESULTADOS

O resultado obtido foi o entendimento do modo de Lucian trabalhar a relação entre 
o pintor e o modelo, ao desnudar psicologicamente o ser, o que aparece declaradamente 
em suas pinturas. Como conclusão, nota-se que o pintor na proximidade com os 
modelos, explorou as características psicológicas de cada ser humano intrincado em 
sua história. Verificou-se a importância da nudez em suas pinturas como algo mais 
verdadeiro que a veste, veste essa que cobre uma história, que esconde o que a 
pessoa é e o que ela já viveu, e por meio da nudez Lucian expôs uma visão mais 
trágica e solitária da natureza humana. 

8 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

A busca pela forma de expressão por meio da arte é desafiada por paradigmas 
sociais e preconceitos enraizados na cultura. Falar de nudez ainda é um assunto 
delicado. Lucian dedicou uma vida a criar algo que acreditava, mesmo sabendo que o 
figurativo já não tinha força em uma época de arte-conceito. Lucian sempre se sentiu 
desafiado pelos próprios costumes e normas sociais e contra essas mesmas normas, 
dedicou uma vida a transformar o conjunto de sua obra em um trabalho autobiográfico. 
Lucian ensina, mostra como colocar os desejos numa poética, como encontrar o animal 
adormecido no próprio artista, além de mostrar os desafios desejados. 

A nudez nas obras de Lucian mostram o corpo como um todo, mostram as formas 
que se repetem no corpo, quase como ver através da pele cada mancha, cada cicatriz, 
até as próprias veias. Essa forma do artista desnudar o ser, de buscar a animalidade, 
fazer transparecer um cansaço, uma história, sem a busca do embelezamento e 
normatização estética, é algo que atrai e que nos leva a busca em nossas próprias 
poéticas. 
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